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Um dos princípios 
básicos do mundo 
natural



Nathan, R., Getz, W. M., Revilla, E., Holyoak, M., Kadmon, R., Saltz, D., & Smouse, P. E. (2008). A movement ecology paradigm for unifying organismal movement research. Proceedings of the 
National Academy of Sciences, 105(49), 19052-19059.



Área vital (home range):

A área geográfica em que um indivíduo ou grupo de vertebrados realiza suas atividades normais de vida, como 
alimentação, reprodução e busca por recursos. Esta área não é defendida ativamente contra outros membros 
da mesma espécie, ao contrário de um território. O tamanho e a forma da área de uso podem variar de acordo 
com a espécie e as condições do habitat



A dispersão aleatória ocorre quando há uma probabilidade igual de
um organismo ocupar qualquer ponto no espaço
(independentemente da posição de outros). O resultado é que os
indivíduos estão distribuídos de forma desigual devido a eventos
aleatórios.

A dispersão regular (também chamada de distribuição uniforme)
ocorre quando um indivíduo tem uma tendência a evitar outros
indivíduos, ou quando indivíduos que estão especialmente
próximos a outros morrem. O resultado é que os indivíduos estão
mais espaçados do que o esperado por acaso.

A dispersão agregada ocorre quando os indivíduos tendem a ser
atraídos (ou têm maior probabilidade de sobreviver) em partes
específicas do ambiente, ou quando a presença de um indivíduo
atrai ou dá origem a outro indivíduo próximo a ele. O resultado é
que os indivíduos estão mais próximos de outros do que o
esperado por acaso.



Dispersão

Movimento de indivíduos afastando-se de outros:

i) de toupeiras de uma área de pastagem para outra 
ii) de aves terrestres entre um arquipélago de ilhas 

Migração

Movimento, frequentemente direcional, seja de indivíduos ou de grupos de indivíduos, de um local de 
partida para um local de destino, muitas vezes previamente determinado. 

i) movimentos para reprodução
ii) movimentos de ida e volta de animais que seguem o ciclo das marés. 



Passivo Ativo

Movimento



https://explorer.audubon.org/explore/species/928/arctic-
tern/migration?sidebar=collapse&layersPanel=expand&zoom=2&x=-
1109857.595099994&y=78981.19240000006&hide=migration-journey-
graphics&range=0.9582%2C0.9782

https://explorer.audubon.org/explore/species/928/arctic-tern/migration?sidebar=collapse&layersPanel=expand&zoom=2&x=-1109857.595099994&y=78981.19240000006&hide=migration-journey-graphics&range=0.9582%2C0.9782
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https://education.nationalgeographic.org/resource/wildebeest-migration/
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Movimento animal é determinante para 
muitos processos ecológicos



https://www.google.com/search?client=firefox-b-
d&q=sardine+migration+south+africa#fpstate=ive&vld=cid:6bf23cc8,vid:gTcbbemLBXs,st:0

https://www.google.com/search?client=firefox-b-d&q=sardine+migration+south+africa#fpstate=ive&vld=cid:6bf23cc8,vid:gTcbbemLBXs,st:0
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Barreiras às migrações



Duarte, G., Segurado, P., Haidvogl, G., Pont, D., Ferreira, M. T., & Branco, P. (2021). Damn those damn dams: Fluvial longitudinal connectivity 
impairment for European diadromous fish throughout the 20th century. Science of The Total Environment, 761, 143293.
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Porquê?

Como?

Para onde?

Quando?
Menti.com

6975 6556
https://www.mentimeter.com/app/presentation/alegr69y2njb4
udvvekyooh4t75y29qg/9n4ivc7ozfnn/edit



Porquê? Alimentação/Recursos
Reprodução
Evitar Predadores
Seleção de Habitat
Mudanças Sazonais
Dispersão
Defesa de Território
Resposta a Mudanças Ambientais

Econtrar recursos, evitar riscos, reprodução



Como? Passivo
Andar e Correr
Nadar
Voar
Rastejar
Saltar 
Escalar
Escavar
Planar
Balançar 

Capacidade biomecânica, meio e objetivo 



Para onde?
Locais de reprodução
Locais de alimentação
Pontos de água
Locais de abrigo
Locais com pouca competição

Recursos, proteção



Quando?
Sazonal
Diurno vs. Noturno
Estágio de Vida
Fatores Ambientais
Atividade Territorial ou Social
Disponibilidade de Recursos
Ciclos Reprodutivos/Vida
Padrões Climáticos
Alimentação diária



Periodicidade

Migrações

Duração

Distância

Agregação



Consequências Ecológicas do movimento animal

Redistribuição de recursos
Aves dispersam sementes

Dinâmica predador-presa
Movimento influencia esta interação e dinâmica populacional

Fluxo genético
Aumentar a diversidade e reduzir consanguinidade, aumentando a resiliência

Conectividade do habitat
Movimento conecta manchas de habitat (capadidade de deslocação afecta conectividade)

Funções ecológicas
Polinização, ciclo de nutrientes



Consequências Evolutivas do movimento animal

Especiação
Isolamento geográfico (ilhas)

Selecção de traços de capacidade de movimento
Tem influência na selecção e especiação

Ciclo de vida
Movimento pode altera a estratégis reprodutiva e p.ex. idade de maturação

Plasticidade fenotípica
Podendo variar a localização a expressão fenotípica também pode mudar

Competição
Intra e interespecífica, tendo consequências em termos populacionais, de comunidades, e 
de meta-populações e meta-comunidades.
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